
D. JERÓNIMO OSÓRIO (1514?-1580) 

 

 
 

Não será rei, mas tirano, quem governa contra a vontade de todos; pois o rei 

rege homens livres e não escravos 
 

�O chamado Cícero português. Estuda em Paris, onde contacta com Santo 

Inácio de Loiola, e Bolonha e professor em Coimbra. Bispo de Silves desde 

1564 e depois do Algarve desde 1577.  

�Escreve uma obra fundamental, De regis institutione et disciplina, publicada 

no mesmo ano da primeira edição de Os Lusíadas, em 1572, que influencia o 

tratado homólogo de Juan Mariana e tem sucessivas edições em Colónia, 1572, 

1574 e 1614, e Paris, 1583, sendo considerada um dos principais livros do 

Renascimento.  

�Importa também referir o respectivo epistolário político, destacando-se duas 

cartas que constituem um corajoso libelo contra a governação de D. Sebastião, 

uma a propósito do casamento do rei, outra criticando a jornada que vai conduzir 

ao desastre de Alcácer.  
 
•De Nobilitate Civile, Bolonha, 1542.. Cfr. trad. port. De A. Guimarães Pinto, Tratado da 

Nobreza Civil e Cristã, Lisboa, Imprensa Nacional/ Casa da Moeda, 1996. 

•De Nobilitate Christiana, Bolonha, 1542.. Cfr. trad. port. De A. Guimarães Pinto, Tratado 

da Nobreza Civil e Cristã, Lisboa, Imprensa Nacional/ Casa da Moeda, 1996. 

•De Gloria, 1549. 

•De Justitia, Colónia, 1564. 

•De Regis Institutione et Disciplina, Lib. VIII, Lisboa, 1572. Cfr. trad. port. de António Jotta 

da Cruz Figueiredo, pref. de Luís de Almeida Braga, Da Instituição Real e sua Disciplina, 

Lisboa, Pro Domo, 1944-1945.  

•Cartas Portuguesas, 1506-1580 publicadas em 1819. 

 

�1572 De Regis Institutione 
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